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histórica vitória sobre Andre Agassi por incontestáveis 3
sets a 0, parciais de 6-4, 6-4 e 6-4 na final do Masters Cup

de Lisboa, ontem, transformou um sonho em realidade: Gusta-
vo Kuerten é o novo número 1 do mundo, tanto na Corrida dos
Campeões como também no chamado Entradas (ranking de 52
semans da ATP). As duas listas estão unificadas. Chega, assim,
ao ponto mais alto que um tenista pode almejar, justamente na 
última partida do ano 2000. Guga é o jogador número 13 da
história a ocupar esta posição, igualando-se a nomes como Ilie
Nastase, Jimmy Connors, Bjorn Borg, Andre Agassi, Boris Bec-
ker, Stefan Edberg e Pete Sampras, entre outros memoráveis
talentos. Aliás, Guga chegou à decisão em Portugal depois de
eliminar, no sábado, o campeoníssimo Pete Sampras.

Ontem, emocionado, o brasileiro comemorou a conquista co-
mo um novo ídolo do Brasil. Envolveu-se na bandeira brasilei-
ra para falar de uma semana inesquecível em Lisboa, em que
superou problemas físicos e adversários fortes para erguer não
só o troféu de campeão do Master Cup, como também o de nú-
mero 1 de 2000, especialmente feito pela Associaçào dos Tenis-
tas Profissionais (ATP) para premiar o jogador , que deve apare-
cer na capa do players guide (o guia oficial do tênis) no próximo
ano.  O feito de Guga é histórico também para o Brasil, que ja-
mais teve um tenista como líder do ranking mundial.

“Ser número 1 do mundo é a realização de um sonho. É uma
emoção inacreditável. Tive tantas chances de ser o número 1 e
acabei conquistando a posição no último jogo”, revelou Guga. 

Guga é o novo monarca do tênis
Vitória sobre Agassi significou a conquista do Masters Cup de Lisboa e liderança em dois rankings
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Brasileiro vibrou como nunca a cada ponto conquistado no histórico jogo disputado ontem 

Troféu valioso na coleção do catarinense

Com a conquista do título do
Masters Cup de Lisboa, Gustavo
Kuerten teve uma recompensa e
tanto. Embolsou um cheque de 1,4
milhão e passou a ser o tenista mais
rico da temporada 2000. Ninguém
ganhou tanto em prêmios como Gu-
ga, que somou mais 3 milhões de
dólares pelos títulos e campanhas
nos torneios da ATP, fora exibições e
contratos publicitários. Na sua car-
reira profissional, o brasileiro já ul-
trapassou os 7,5 milhões de dólares
em prêmios.

O segundo jogador mais rico da
temporada é o russo Marat Safin,
que, com os 300 mil dólares acumu-
lados no Master Cup de Lisboa, tota-

liza 2,7 milhões de dólares em 2000,
enquanto o norte-americano Pete
Sampras vem em terceiro com 2,2
milhões de dólares.

A premiação do Masters Cup de
Lisboa obedece a uma fórmula dife-
rente das outras competições da
ATP. Um jogador ganha 90 mil dóla-
res  só  pela participação. Acumula
120 mil por vitória na fase de classi-
ficação, o round-rubin, ganha outros
370 mil dólares por passar pelas se-
mifinais e recebe mais 700 mil dóla-
res pelo título. Com isso, um cam-
peão invicto poderia somar mais do
que 1,5 milhão no Masters Cup. Co-
mo se recorda, Guga perdeu um jo-
go na fase de classificação.

Além de número 1, o mais rico

A

Enrolado na bandeira nacional, Guga era todo emoção

Um dos mais carismáticos tenistas do circuito interna-
cional, o norte-americano Andre Agassi recebeu uma emo-
cionante homenagem em Lisboa. O público aplaudiu  lon-
gamente o ex-número 1 no momento em que seu nome foi
anunciado como vice-campeão do Masters Cup.

Mesmo acostumado a grandes momentos em sua car-
reira de 45 títulos, sendo seis deles de Grand Slam, Agassi
ficou sensibilizado com a homenagem. Por isso, fez ques-
tão de agradecer  ao apoio da torcida e, de maneira simpá-
tica, rendeu-se à superioridade de Gustavo Kuerten: “O
Guga jogou como campeão. Ele merece estar na condição
de número 1 do mundo”.

Agassi chegou pela segunda vez consecutiva na final do
Masters Cup, competição que teve o orgulho de vencer em
1990, em Frankfurt, Alemanha, justamente no torneio
inaugural. Assim, como em 1999, em Hannover, Agassi
havia vencido seu adversário da final, Pete Sampras, na fa-
se de classificação, round-robin, e depois voltou a encon-
trar-se com o rival na decisão perdendo o título. Agora,
com Guga aconteceu exatamente o mesmo. Ganhou do te-
nista catarinense na rodada de abertura e perdeu à final.

No começo do próximo ano, Guga não deverá aparecer
na lista da Corrida dos Campeões como líder, porque ele
não planeja participar dos primeiros torneios da tempora-
da, em Auckland e Sydney, só iniciando as atividades no
Aberto da Austrália. Mesmo assim, sempre irá figurar mui-
to bem em razão de que vale a lista de 52 semanas, na qual
Guga é hoje o destaque maior.

Agassi elogia o campeão

Com sua vitória sobre o america-
no Andre Agassi na final da Masters
Cup, este domingo em Lisboa, o te-
nista brasileiro Gustavo Kuerten se
tornou o décimo primeiro jogador
número 1 mundial de fim de ano,
desde a criação da classificacão da
ATP em 1973. Os jogadores que ter-
minaram o ano como número 1
mundial são os seguintes:

Ilie Nastase (Rom)  1973
Jimmy Connors (EUA)  74  a 1978
Bjorn Borg (Sue)  1979, 1980
John McEnroe (EUA)  81 a 1984
Ivan Lendl (RCh)  85  a 1989
Mats Wilander (Sue)    1988
Stefan Edberg (Sue)    1990, 1991
Jim Courier (EUA)        1992
Pete Sampras (EUA)    93 a 1998
Andre Agassi (EUA)     1999
Gustavo Kuerten (Bra)  2000
A partir deste ano, só se conside-

ra como número 1 mundial o tenista
que termina a temporada nessa po-
sição, enquanto os jogadores que
ocuparam esporadicamente a lide-
rança durante o ano não podem fa-
zer valer o título.

Esse é o caso do francês Fabrice
Santoro, do australiano Lleyton He-
witt, do norte-americano Andre
Agassi, do russo Evgueni Kafelni-
kov, do sueco Magnus Norman, o
próprio brasileiro Gustavo Kuerten,
do sueco Magnus Norman, do norte-
americano Pete Sampras e do
tenista russo Marat Safin.

Brasileiro na lista
de ilustres tenistas

ATLETISMO — Com uma equipe
de 30 atletas, a Ulbra represen-
tou o Rio Grande do Sul na nona
edição dos Jogos Abertos Brasi-
leiros. O evento terminou ontem
em Atibaia (SP) e a Ulbra ficou
em quarto lugar obtendo sete
medalhas. Os destaques foram
Marcelo da Costa, Elaine Macha-
do e Rosana Aristimunha.
GINÁSTICA — O Grêmio Náutico
União conquistou o título do
campeonato brasileiro adulto de
Ginástica Ritmica Desportiva,
disputado em Aracaju (SE). A So-
gipa ficou em segundo lugar e o
Unopar (PR) em terceiro. 
HANDEBOL — Pelo estadual
adulto masculino Unisinos e
Margarida Lopes empataram sá-
bado em São Leopoldo. Unisinos
e UFSM disputam uma vaga pa-
ra enfrentar o 15 de Novembro de
Campo Bom na decisão. 
HÓQUEI — O Caixeiros Viajan-
tes, atual campeão nacional, será
o representante gaúcho no ter-
ceiro campeonato brasileiro juve-
nil, que será disputado a partir
do dia 12 em Recife. 
NATAÇÃO — O Grêmio Náutico
União venceu e o Clube Caixeiros
Viajantes ficou em segundo lugar
no Estadual de Verão, das cate-
gorias junior e sênior. A competi-
ção, realizada no União neste fi-
nal de semana, reuniu 290 nada-
dores de 10 clubes. 
FUTSAL — A Federação Gaúcha
de Futsal faz hoje, às 19h, no
Tesourinha, a festa de encerra-
mento do ano, com a entrega das
premiações de dez estaduais e
sete metropolitanos por João
Gabriel e Fábio Rochemback,
que jogaram futsal. 
FUTEBOL I — O Grêmio é o cam-
peão gaúcho de juniores. O time
do técnico Cléber Xavier, que jo-
gava pelo empate, venceu o Inter
por 3 a 1, sábado, no Beira-Rio.
Camacho, com dois gols, foi o
destaque da vitória gremista.
FUTEBOL II — Copa Sul Sub-21,
semifinais, volta: Ibirubá 2 x 3
Fagundes Varela* e Sapucaia do
Sul* 2 x 1 Taquari. (*) finalistas.
O 1º jogo domingo, em Fagundes
Varela,e o 2º em Sapucaia dia 17.
FUTEBOL III — Gaúcho de junio-
res C. Guarani  de Camaquã* 5 x
1 Leopoldense. (*) campeão.
FUTEBOL FEMININO — Campeo-
nato Gaúcho, decisão, 1º jogo,
ontem, Inter 1 x 5 Grêmio. 
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